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			Prólogo


			Este seria mais um livro de autoajuda comum se cada palavra não tivesse sido retirada dos exemplos que a vida me deu. A maioria das pessoas vai morrer sem saber o porquê de tanta solidão ou o motivo da presença do sentimento de que poderiam ter sido melhores, sem entender que todas as feridas que as impedem de evoluir tiveram a sua origem lá atrás, na infância.


			Este livro é, acima de tudo, para as milhares de pessoas anônimas que, com medo de revelarem essa lacuna de imperfeição, não conseguem recorrer a amigos, familiares ou muito menos terapeutas. Este livro é para os famosos super-heróis anônimos que estão acostumados a sofrer calados, a fazer cara amistosa simplesmente para manter o ambiente agradável e equilibrado, esquecendo muitas vezes do ambiente que mais importa, o seu interior, que é onde tudo funciona.


			O que você pode esperar deste livro são duas coisas: a primeira é que verá que não é só você que vem passando por esse problema ao longo dos anos, verá que é tão recorrente com mais pessoas do que imagina; a segunda é que se internalizar, de fato, tudo o que estou falando, não por eu ser o dono da razão absoluta, mas por uma questão simples de ensino / aprendizagem / teste / erro / teste / erro / teste / acerto, verá que existe um caminho mais florido a ser percorrido do que esse que vem percorrendo ao longo dos anos, pois, acredite, você se tornou o seu maior vilão.


			Vamos ao motivo de estarmos aqui. Hoje eu sou um homem feito, motivado e principalmente equilibrado em minhas questões. Isso quer dizer que sou perfeito, que não tenho falhas ou o que melhorar? Não. Pois se assim fosse, eu já não estaria neste plano e seria um ser divino. Acredito que a ideia de viver é um ato de aprendizado constante, em que vamos evoluindo e ganhando as estrelinhas após a conquista das fases, e que graça teria isso se não nos identificarmos dessa forma? Recuso-me a pensar que estamos aqui como meras experiências biológicas que deram ou não certo, sem sentido, sem razão ou sem motivo para viver. E olha, como é bom passar de fase e ir ganhando os pontinhos a cada etapa concluída, não é mesmo? Significa que estamos ficando mais robustos, mais pacientes, mais empáticos e, acima de tudo, mais ALERTAS e CONSCIENTES a respeito de tudo o que se passa em nossa atmosfera real. Afinal, por mais que pareça um jogo, trata-se da VIDA REAL, muito acelerada, e se não acordarmos logo, ela se tornará tão veloz que quando nos dermos conta, poderá ser tarde demais. Porém não é isso que queremos, não é mesmo? O que quero é que todos nós possamos despertar o quanto antes e ser dignos de ver o que exatamente está se passando ao nosso redor. Eu diria que vamos melhorar o nosso “sensor aranha”, aquele sentido que esse super-herói tem, que o faz detectar os perigos e ficar alerta. E pensar que nós, seres humanos, o temos, porém em uma intensidade infinitamente menor e por isso precisamos aperfeiçoar essa capacidade para nos tornarmos conscientes acerca de cada lance que vai acontecendo em nossas vidas.


			Eu venho de uma família pobre financeiramente, culturalmente e de todos os “mentes” que se possa imaginar. Falo isso com orgulho, pois HOJE sou muito grato a tudo o que tive que passar para, finalmente, entender o meu espaço e a minha função nessa sociedade. E quando digo isso não é para mostrar tudo o que conquistei e me engrandecer perante os outros, mas, sim, para dizer que independentemente de onde você saia, existe um caminho muito bonito a ser percorrido na sua história, bastando três coisas para isso: ter fé, o ato de simplesmente acreditar sem ver ou ter noção de como aquilo irá se materializar; ter perseverança, independentemente do quão ruim vai se tornando a vida, manter a calma e a clareza que tudo dará certo, da forma mais positiva possível; e ter resiliência, enxergar em cada fracasso ou notícia ruim uma nova oportunidade para ter ganhos ou para melhorar de alguma forma.


			Essa família me deu a oportunidade de, talvez, ter que fazer mais do que as outras pessoas para conseguir finalmente um “lugar ao sol”. Meu pai, o maior exemplo de trabalhador que tenho. Para ele não existia dia ou hora inoportuna, sempre dava um jeito de trabalhar, mesmo não tendo explorado o seu componente intelectual. A minha gratidão a esse homem vai muito além, pois ele trabalhava igual a um “burro de carga” para dar o mínimo de educação aos filhos, e embora não tenha tido oportunidade de estudar, entendia a necessidade e a importância daquilo na vida dos filhos. Um homem íntegro, devotado ao trabalho, mas que infelizmente, ou felizmente (pois talvez se fosse o contrário eu não teria motivação para escrever este livro), não enveredou para o caminho de se permitir experimentar outras formas de trabalho que não somente o utilizado pelas mãos, o famoso “operacional”.


			Minha mãe, meu maior exemplo de devoção de um ser humano por outro. Nunca vi uma pessoa tão apaixonada e fiel aos filhos. Ela deixou a sua vida passar para oportunizar aos filhos uma vida um pouquinho melhor, diferente da infância “miserável” que lhe foi oferecida por seus pais. Mas quem disse que não teria que ser assim a vida? Temos o poder de mudar o destino ou somos apenas “meros” espectadores nos sujeitando a fazer parte de algo maior? Essa resposta eu trago a vocês quando não estiver mais aqui, ok?


			Meu irmão, um rapaz de muito futuro até uma certa idade e que após vários traumas escolares, por conta da puberdade, foi deixando a expectativa que caía sobre ele se esvair como água em copo furado.


			Vamos nos concentrar nessas três figuras, afinal, é quase certo que a maioria das pessoas teve uma figura paterna, materna e fraterna. Independentemente do laço sanguíneo, elegeremos pessoas em nossas vidas para esses papéis e as experiências vividas com elas terão grande influência na construção da nossa personalidade. 


		




		

			Meu pai


			Lembro-me que passei por várias fases com o meu pai. A primeira que me recordo é a que ele nunca se importou muito com o que se passava dentro de casa, pois estava muito ocupado trabalhando para sustentar a família, afinal, esse foi o modelo de paternidade que adotou após constituir a sua família. Esse comportamento, percebido por mim, eu diria que aconteceu nos meus primeiros quatro anos de idade. Na segunda fase ele começou a perceber que ter uma família e filhos também poderia ser algo positivo e legal, diria que isso ocorreu entre os meus cinco e doze anos.


			Depois veio a fase mais complexa, a ADOLESCÊNCIA, em que quase ninguém tem paciência com os jovens, afinal, são os hormônios que transformam os ADOLESCENTES em ABORRECENTES. Que coisa mais sem sentido! Logo esse momento em que o jovem mais carece de atenção e de carinho, pois é quando está acontecendo a sua construção de caráter, de personalidade, confrontando tudo o que aprendeu em seu seio familiar com o que está sendo praticado no mundo externo. Essa etapa não é fácil, exige-se muita paciência e empatia, e se os pais não entenderem, vão ficar uma estaca gigantesca no coração dessa relação, muitas vezes não sendo removida nunca mais.


			Por fim, talvez tenha sido essa a fase mais dolorosa que tivemos, entre os meus treze e dezenove anos, foi quando ele saiu de casa. Talvez o intervalo entre os eventos seja mera coincidência, mas se atente aos ciclos da vida zero aos quatro, dos cinco aos dozes e dos treze aos dezenove anos, visto que, em cada fase, vai se renovando algum tipo de sentimento.


			Vamos entender um pouco mais da história do meu pai


			Oriundo de uma família de sete filhos, teve um pai extremamente duro, que o impedia de amar ou receber carinho, e uma mãe também ressentida com os comportamentos do esposo. Nasceu e cresceu na “roça”, como ele sempre falou. Entretanto a sua vida na “roça” não consistia em ter acesso a produtos orgânicos sem agrotóxicos e ter hábitos saudáveis, como é romantizado pela mídia, foi exatamente o contrário disso, a falta de acesso a uma boa alimentação, cuidados médicos e saneamento básico os aproximava das mesmas condições dos indígenas e de outros povos que viviam em condições precárias. E isso teve muito impacto em sua vida, por isso seu sonho era sair de casa e constituir a sua própria família e poder dar a ela tudo aquilo que não teve acesso.


			Ele teve as experiências mais traumáticas possíveis, em uma delas o seu braço foi quebrado pelo seu próprio pai. Fico imaginando que tipo de “caraminhola” deve ficar passando na cabeça de um filho que teve seu braço quebrado pelo pai. Outras experiências foram presenciar seu pai agredir, diariamente, sua mãe, seu irmão morrer jovem por afogamento, ser discriminado pelos outros jovens da cidade por causa de conflitos criados por seus irmãos.


			Sim, ele teve muitos exemplos e histórias boas ao longo desse caminho, mas nos atenhamos a essas más, que foram sempre as que ele recordava, para tentarmos entender um pouquinho do quão importante isso seria em sua vida.


			Após tanto sofrimento, encontrou minha mãe, já casou e veio morar na cidade. Entenda a gravidade: ele não se conhecia, não entendia nada a seu respeito, encontrou uma moça, namorou, casou e veio para a cidade, ou seja, duas pessoas completamente despreparadas para constituir uma vida, isso é muito importante. Bem, eu não sei se você é do time que fala que tem de constituir tudo junto, inclusive educação, mas definitivamente eu vejo que não, por um motivo muito simples: quem utiliza o casamento como meio para fugir do seu contexto dificilmente será bem-sucedido nesta união.


			E assim vieram morar na “cidade grande”, onde no início tudo era flores. Mas espera, eles se conheceram em pouco tempo, no mato, em um contexto completamente diferente e logo vieram para a cidade, será que isso iria dar certo? Veremos à frente.


			Em seus trabalhos ele foi cozinheiro, vendedor de doces, cobrador de ônibus, frentista e vendedor de roupas. Existe demérito nisso? JAMAIS! Costumo dizer que todo vendedor tem o potencial de dizer quanto é que vai ser o seu salário. Entretanto meu pai não tinha muita ambição e se sentia inferiorizado pela forma que o ambiente e as pessoas o tratavam.


			O estilo de vida do meu pai era trabalhar de segunda a segunda, sair em alguns finais de semana para a casa de algum familiar, viajar com pouca frequência também para casa de parentes e, no fim, nem isso fazia mais. Seu único lazer e divertimento era tomar uma “cervejinha” todos os dias após o trabalho para desestressar. Após isso, você ainda não entendeu o quanto é importante ter uma válvula de escape, um hobby, algo que te desconecte da pressão sofrida no ambiente profissional e familiar? Muitas vezes isso tem muito mais importância do que damos.


			Também era um homem devotado a ir todos os domingos pela manhã à missa na igreja, pois era o seu local de consumo intelectual, de fé e de encontro com o Criador.


			Tenho contato com ele até hoje e vejo que ele teve uma vida, de certo modo, infeliz. Mas muitas vezes o nosso julgamento não reflete a verdade exterior do mundo ou a particularidade de cada pessoa. Julgamos as pessoas felizes e infelizes baseados na nossa concepção de felicidade, esquecendo que tal concepção é relativa e individual. Porém, com base no que vi, vejo e converso com ele, podemos elencar algumas coisas em sua vida para entendermos o motivo pelo qual ele foi como foi.


			Provedor da família


			Nunca deixou faltar nada para a família, pensando em dignidade, como roupas, comida, educação e moradia. Não estou falando de luxo, mas o básico ele sempre honrou, afinal, esse era o modelo de pai ideal que ele tinha, prover o sustento com uma finalidade simples, ele é o caçador, o leão, logo suas atribuições como pai se encerravam ali. Entendo que ele pensava dessa forma porque nunca teve nada de seus pais, tudo ele conquistou com suas próprias mãos, um alimento mais agradável, uma roupa melhor, um entretenimento ou algo do tipo. Isso gerou uma revolta inconsciente, ele cresceu com o objetivo de proporcionar tudo isso à sua família.


			O ponto positivo dessa forma de pensar é que assim ele garante a seus filhos a tranquilidade de não precisar interromper os estudos para ajudar no sustento da casa. E realmente ele honrou sua promessa e fez diferente do seu pai, provendo qualquer recurso material e financeiro para sua família, sem deixar passar necessidade ou desviar o curso que seria da educação para algum trabalho informal, que na sua época e contexto era muito comum acontecer. No entanto ele negligenciou a sua atuação como pai e marido, pois esses dois papéis, na sua cabeça, eram cumpridos no momento em que trazia dinheiro para casa.


			Mas como cobrar algo de alguém que nunca teve? Como cobrar afeto de quem não tem? Como poderia cobrar que ele fosse presente, amigo e companheiro se ele próprio não teve isso? A maioria das pessoas não dá o que não teve, é algo simples. É por que são pessoas más ou é por que não entendem e não conseguem dar algo que nunca experenciaram?


			Muitos filhos odeiam e odiarão seus pais por conta dessa conduta. Só muda o terreno, o ambiente ou a condição financeira, mas essa história de pais que “vão à caça” e trazem o “pedaço de carne” para a família ainda é muito mais comum do que podemos imaginar. Conheço muitos filhos de empresários que têm muito ressentimento do pai e da empresa porque se sentiram negligenciados no momento em que mais precisavam na vida. São aqueles herdeiros que a primeira coisa que fazem ao ganhar uma empresa ou uma propriedade como herança é simplesmente se desfazer de qualquer tipo de lembrança que aquilo traz. Muitas vezes fazem sem entender o motivo da ação/decisão, mas porque querem apagar de uma vez por todas, de maneira inconsciente, o mal que aquela situação tanto trouxe à sua vida, esquecendo-se completamente de todas as coisas boas que vieram junto.


			A ideia deste livro é mostrar que todas as situações podem ser boas e ruins ao mesmo tempo, dependendo da maneira com que os fatos são narrados. Ninguém ou nenhuma situação é boa ou ruim 100% do tempo, para todos existem as oscilações e os motivos que levaram a ser ou a acontecer como foi.


			Torcedor de time


			O principal lazer do meu pai era acompanhar e torcer por um time de futebol. Lembro-me que ele comprava todos os jornais semanais e dos finais de semana para se manter atualizado acerca do time. Esse era o único momento em que o via lendo de forma voraz. E acredite, eu herdei esse hábito, não lendo em jornais físicos, porém hoje no Twitter ou em páginas de internet.


			A alegria ou a tristeza que esse time trazia era algo fenomenal e hoje entendo com mais clareza a representatividade daquele ato. O time era a paixão, a emoção, a liberdade de expressão que ele tinha a cada campeonato, representando outras questões que se passavam na sua vida. Aquele momento era o mais prazeroso, o mais visceral, no qual ele se desligava dos problemas e vivia um mundo perfeito naqueles poucos instantes.


			Entendo que o time representava seus sonhos, suas aspirações e seus momentos de sucesso. Era o único assunto que ele dominava, o que lhe dava certo poder, seja no trabalho, com os amigos ou com a família, afinal, ele sabia discutir a respeito. Era a manifestação da arte, da vontade, da coragem que ele nunca teve na sua vida pessoal projetada na sua devoção pelo time de futebol.


			Vejo, porém, que é um ponto negativo ter somente uma opção de lazer, como em qualquer área da vida, traz muita dependência, por isso é importante diversificar, buscar outras fontes, como uma viagem, um esporte ou até mesmo uma reunião com os amigos.


			Por outro lado, essa paixão gerava conexão com seu filho mais novo, no caso eu. Durante muito tempo foi um tema a ser discutido, e como ele se sentia muito bem após uma vitória, a casa entrava na mesma atmosfera da felicidade.


			Hoje sou torcedor desse mesmo time, muitas vezes me percebo conectado àquela época e de uma maneira analítica vejo que serviu para ligar os laços emocionais com o meu pai, afinal, é uma lembrança viva que tenho até hoje. No início, eu repetia os mesmos hábitos, xingando o time e o juiz, ficando triste após uma derrota, entretanto hoje entendo que tais atitudes não fazem mais sentido para mim. Afinal, o que pode mudar na minha vida se o meu time preferido ganhar ou perder?


			A ideia aqui é mostrar que talvez você tenha o mesmo laço com seu pai, seja em um esporte ou qualquer outra coisa, pode ser nocivo ou não, o importante é entender o motivo que o leva a fazer isso, não apenas repetir como um robô, mas, sim, entender suas motivações e conseguir mapear seus sentimentos, sejam eles bons ou ruins, ao fazer um paralelo com a experiência passada e dar valor às boas lembranças. Isso é fácil? Estar alerta/ acordado não é fácil, mas é possível, bastando ter vigilância e disciplina para parar de ser levado onde suas experiências e seu inconsciente insistem em levar, muitas vezes sem sua permissão e aceitação consciente.


			Sua personalidade


			Sua personalidade mais fechada e introspectiva o fez um homem fechado para o mundo. Porém quando estava socializando, tomando “umas”, conseguia se soltar e se tornava uma pessoa completamente diferente.


			Uma criança que não tem costume de ter afeto de seu pai no dia a dia vai se fechando por conta da pouca frequência e vai criando uma espécie de muro emocional. Para terem ideia, a família do meu pai não tinha nem o hábito de se abraçar.


			Mas ao que devemos nos ater nessa informação? Ao controle que precisamos ter de nós mesmos, ao passo que, estando no mesmo ambiente e sendo doutrinado pela pessoa em questão, no caso o pai, é completamente normal absorvermos e duplicarmos seu comportamento, mesmo o reprovando. Durante muito tempo eu absorvi muitas características que reprovava do meu pai, sem perceber, como trabalhar muito, das 5h à 0h, estar distante da minha família, sair com amigos para beber com muita frequência, não estar próximo ao meu filho, ser fechado e não me expor para outras pessoas etc. E o que é importante nessa situação? É estarmos alertas sobre o que estamos fazendo e não achar tudo normal, mesmo agindo de maneira automática e, principalmente, não deixar o nosso maior inimigo ter voz, que é o EGO. Ele não pode nos direcionar, visto que não costuma nos levar para um caminho muito frutífero, pois, ao acharmos que somos perfeitos, não enxergamos nunca a necessidade de mudança, na verdade, é um crime fazer isso. Ao abdicarmos da falsa sensação de sermos perfeitos, começamos a observar o ambiente, as pessoas à nossa volta e o resultado que estamos colhendo pelos nossos atos recorrentes. Esses atos costumam ser reprovados após uma bebedeira, a chamada “ressaca moral”, em que nos sentimos mal e procuramos, por algumas horas, alternativas para mudar essa condição que tanto nos assola, é o famoso AGORA VAI. Porém não é o que acontece, pois a mudança se concretiza somente quando conseguimos internalizar e ver o que realmente nos leva a fazer o que fazemos, o que sempre vai de encontro a nossas experiências passadas, a forma com que aprendemos a ver o mundo. E isso é muito sério, pois é algo que está gravado na nossa memória e, consequentemente, ajudou a construir a nossa personalidade.


			Temos o hábito de reprovar nossos pais, de apontar seus defeitos, mas não temos o hábito de ver que nos tornamos iguais, somos uma espécie de junção das duas figuras que nos doutrinaram durante parte de nossas vidas. Por isso, quando falo da personalidade do meu pai, o certo e o normal deve ser, primeiramente, investigar o motivo que o levou a ser da maneira como foi, as experiências, os eventos, os traumas, as alegrias, mapear tudo e entender seus traços de personalidade, afinal, ele também foi uma criança e teve as mesmas necessidades que outras crianças. Analisando dessa forma eu tenho empatia, paro de julgar, paro de me achar melhor e começo a entender muitas coisas que se passaram na vida dele e na minha vida, pois a ideia aqui é romper com qualquer hábito nocivo que vem prejudicando minha vida. E só para deixar claro, o seu maior inimigo é você mesmo, ok?


			Então, partindo da premissa de que meu pai deve ser analisado de uma forma mais empática, eu começo a fazer comparações dos hábitos e das ações dele com os meus, e adivinha, muita coisa vai coincidir, pois antes eu fechava os olhos para a realidade que estava à minha frente o tempo todo, porém agora eu simplesmente abri os olhos e quero estar atento a tudo. No meu caso eu posso elencar que muitos outros comportamentos eu cultivo até hoje, como o hábito de blindar minha família dos problemas e não trazer preocupações para eles. Isso é algo positivo? Talvez não seja, pois a ideia de um ser humano livre é conseguir expor tudo o que está incomodando-o, liberando os sentimentos, as notícias e as situações, sem deixar aquilo proliferar em sua mente e em seu corpo de maneira que possa se transformar em um problema futuro, afinal, muitas doenças se iniciam assim. Mas gosto da ideia de saber que tenho mais casca, mais maturidade para absorver certas notícias do que muitas pessoas ao meu redor, incluindo minha família. E como faço para que isso não me exploda? Eu utilizo as “minhas” terapias alternativas, como meditação, leitura, exercícios físicos e mentais, agradecimentos constantes, visão clara do que quero e procuro ser um bom amigo para mim mesmo. Isso mesmo, quando entendi que eu sou o meu melhor amigo, aprendi a curtir minha presença, meus pensamentos e hoje tenho um bom entendimento de que nem tudo vai acontecer como eu quero, da maneira que eu quero, e talvez o principal exercício que me fez ser uma pessoa muito melhor e mais leve é o exercício da não culpa e da valorização, me amar e ter a certeza de que eu mereço somente coisas excelentes, já que eu sou uma pessoa excelente e faço por onde para ter esses resultados acima da média.


			Logo o exercício a ser feito é: pegue um papel e uma caneta, olhe para o seu pai, porém com um olhar genuíno, como se ele fosse seu filho, e comece a anotar tudo sobre ele, as coisas boas que ele faz, quando ele faz, o que motiva ele a fazer essas coisas, assim como as coisas ruins também. Após isso, pegue outra folha e comece a comparar com os seus comportamentos, inclusive, sugiro que não seja tão complacente consigo mesmo, deixe o ego de lado e abra seu coração para as coisas que não estão te agradando e que você insiste em não reconhecer como hábitos negativos. Você verá, com esse exercício, que muitas coisas são semelhantes e foram passadas de pai para filho.


			Agora a pergunta que fica é: você quer continuar passando essas coisas para o seu filho, do seu filho para o seu neto e assim sucessivamente? Creio que não, afinal, se você está lendo este livro, tenho certeza que está alerta e inconformado e que quer cada vez mais estar consciente das coisas que vem fazendo, não apenas na sua vida, e sim na vida das outras pessoas. Nunca se esqueça, nós temos uma responsabilidade social gigantesca na sociedade, pois estamos treinando nossos filhos, colaboradores, amigos e cônjuges para viverem nesse mundo com hábitos que nós passamos, com condutas e valores que nós ensinamos, então me diz, isso é importante para você?


			Reflexão


			Como dito anteriormente, meu pai teve uma ideia de paternidade em que ele nos aliviaria o peso do trabalho forçado infantil e ficaríamos incumbidos apenas de estudar. Mas vamos aos fatos: como eu vou fazer meu filho estudar se eu não estudo? Tudo bem que as pessoas vão aprendendo com o tempo, mas deixa eu te falar uma coisa, os filhos não aprendem OUVINDO, eles aprendem VENDO.


			Talvez você tenha passado por isso com seu pai e talvez esteja passando isso com seu filho também, já que é natural não percebermos nossas ações estando envolvidas nelas. Basta você pensar da seguinte forma: feche os olhos por um minuto e lembre das coisas que você anotou lá atrás sobre os hábitos nocivos que vem copiando e replicando do seu pai. Teve algum dia que o seu pai sentou com você na cadeira e falou: “Filho, você vai sair de noite com seus amigos, vai deixar sua mulher chorando com os filhos pequenos, vai beber todas e vai voltar pela manhã”? Lógico que não! Assim como todas as outras coisas, você não teve uma aula ORAL com prova escrita sobre como fazer as merdas que vem fazendo, mas simplesmente olhou, sentiu, internalizou e aprendeu. Olha o quanto são importantes os nossos hábitos. E quanto mais eu estudo sobre o tema, mais tenho certeza de que meus atos devem ser coerentes com aquilo que estou pregando, e não simplesmente um discurso bonito que muitas vezes não engana nem a mim mesmo.


			Olhando por esse lado, dá para entender a ideia de que se eu quero que meu filho, ou quem quer que seja liderado por mim, faça alguma coisa como quero, eu tenho que aprender e fazer aquilo antes dele. ISSO MESMO! Se você quiser que seu filho seja muito bom em matemática, comece a se especializar em matemática e fazer exercícios ao lado dele, para ele ter você como referência naquele assunto e tomar gosto. Não adianta você falar que não teve, que sofreu muito por isso e agora você quer uma vida melhor e completamente diferente para o seu filho se você não tem noção disso. É muito fácil simplesmente terceirizar o problema para quem está vindo após, no caso, nossos filhos. O difícil é ter que sair da inércia, rebaixar o ego a nada e estar em constante estado de aprendizagem, pois se eu entendo que eu tenho dificuldades em determinadas áreas, o natural é que eu me especialize nelas para que eu tenha um resultado diferente do que venho tendo ao longo do caminho.


			Agora a culpa é do meu pai por imaginar que me daria uma vida melhor simplesmente se abstendo do problema? Por um lado, não, já que ele não teve esse ensinamento, nem a perspectiva de se achar importante o suficiente para entender que só dependia dele mudar a situação, entretanto, por outro lado, é culpa dele por não ter se mexido, não ter encarado a vida de frente e estar disposto a pagar um preço maior do que só trabalhar para ser uma pessoa diferente.


			E qual é a nossa tarefa? A nossa tarefa é trazer luz ao problema, não empurrá-lo para debaixo do tapete, é filtrar tudo o que vem acontecendo, entendendo de maneira empática as limitações dos nossos pais, procurar com muito protagonismo a mudança real e queimar essa ponte que ficou para trás com apenas um objetivo, o de REAPRENDER e RESSIGNIFICAR todas as VERDADES que foram ditas, que durante muito tempo fizeram sentido e que hoje não fazem mais, afinal de contas, vamos viver com o que a criança aprendeu e agir como ela? Isso faz sentido para você? Para mim não faz nenhum sentindo, e por mais que pareça tão simples, acredite, não é, porque está tudo enraizado na nossa essência, está profundo, e se esse exercício não é feito de maneira constante, é quase certo que vamos passar por essa vida apenas “vegetando”, sem ver nenhum tipo de solução, afinal, nos negamos a aceitar a solução que somente nós podemos entregar.


			Então a experiência com meu pai foi só traumas? Obviamente não, porém durante muito tempo foi essa a visão que tive da relação com meu pai, pois reprovava todas as suas atitudes. Saiba que durante a sua mudança interior é normal passar por algumas etapas, em que é comum ter visões positivas e negativas a respeito do ambiente, das pessoas envolvidas e de todo cenário em geral. Mas a ideia que deve ser aceita é a de que o não julgamento nos torna pessoas mais empáticas e essa ação nos dá uma visão mais clara do todo, não nos deixando cegos por uma falsa sensação de sermos melhores que todos os outros.


			Meu pai sempre foi uma pessoa leve, apesar de ser fechado e introspectivo com quem não conhecia. Essa foi a verdade que sempre acreditei durante muito tempo, que provou não ser verdade após a idade adulta, quando descobri que ele simplesmente guardava as notícias ruins e não desabafava, simplesmente acobertava. Lembra, lá atrás, quando eu disse que aprendi esse hábito de “blindar” minha família? É exatamente disso que estou falando. Esse tipo de coisa pode ser extremamente nociva se você não tiver uma válvula de escape, pois, após a preocupação, vem a ansiedade, a insônia, o mau humor com as pessoas à sua volta, a falta de motivo para sorrir, enfim, esse é o caminho mais rápido para o cemitério, porque você já acorda se julgando, se culpando e se sentindo a pior das pessoas. Quem nunca viu aquelas pessoas que se entregam para o problema e logo começam a se anestesiar bebendo além da conta, daí a pouco morrem em um acidente, por um ataque cardíaco ou qualquer outra morte? É isso que acontece quando há falta de gestão do que está passando dentro da mente do indivíduo. Portanto devemos ter muito cuidado com as características que notamos nos nossos pais, sejam elas boas ou ruins, pois, no meu caso, quando criança, eu via como uma qualidade fenomenal o fato do meu pai não trazer problemas para casa, mas após crescer, eu vi que ele apenas camuflava, não se abria com outras pessoas, não fazia terapia ou simplesmente não liberava essas emoções ruins para encontrar uma solução melhor, e isso o deixou doente.


			Uma coisa que ele gostava muito, que eu nunca gostei, talvez pela falta de incentivo dele, era o hábito de ir pescar. Nossa, como eu gostaria de aprender esse hábito, porém confesso que não curto muito a ideia de ir para o mato, no frio, com mosquito, para tentar pegar um peixe para comer. Admito que prefiro comprar na peixaria ou ir ao restaurante e pedir ele pronto. Mas a ideia era justamente essa, a confraternização de pescar o peixe, a conversa, a “resenha”, a cervejinha, a euforia por conseguir fisgar o “danado”. Quando criança, eu não via dessa forma, eu apenas o via todo equipado para ir em um programa que eu julgava ser extremamente sem graça. Olha o quanto são importantes as verdades que contamos para nós mesmos.


			Hoje eu tenho um contraponto dessa minha afirmação inicial e te garanto que para todas as verdades que são traumáticas na sua vida, se você trouxer luz a elas e começar a triturar os fatos para entendê-los a partir de uma outra perspectiva, a do adulto de hoje, tenho certeza que compreenderá uma série de situações que durante muito tempo não entendeu. Situações essas que talvez hoje o impeçam de visitar seu pai, de dar um abraço, de se abrir, de conversar, de tê-lo como pai, pois você julga que ele errou bastante, que não merece algum tipo de apreço e simplesmente não consegue ao menos tentar movimentar um dedinho, porque está tão magoado com tudo que passou, não é mesmo? Olha as oportunidades que são perdidas constantemente por não termos uma visão clara, uma visão geral do que realmente aconteceu. Deixamos os nossos julgamentos serem direcionados pelas crianças que foram magoadas lá atrás.


			Mas será que nada mudou? Os meus pensamentos, as minhas experiências, as pessoas envolvidas, o contexto, nada? Com certeza tudo mudou. Tem uma frase que diz que nunca passamos pelo mesmo rio mais de uma vez, porque sempre que passamos tem uma nova água em seu curso, e nós somos exatamente iguais a um rio, pois a cada momento, a cada minuto, a cada experiência, a cada pessoa, a cada situação que vivenciamos agregamos algo à nossa essência. A visão que eu tinha há cinco meses não é a mesma de hoje e assim será até o fim da minha vida. Portanto nunca diga “nunca”, evite julgamentos, não tenha uma opinião fixa sem entender profundamente o que está falando, visto que passará pelo risco de ter que se desculpar e passar por uma situação extremamente vexatória.


			Vamos fazer um exercício


			Pegue outra folha, feche os olhos e lembre-se das situações da sua infância que o fizeram se afastar do seu pai e anote todas. Comece a lembrar de como e quando foi, sinta-se como aquela criança naquele momento. Agora comece a ver como o adulto que é hoje, não se colocando na situação, e sim vendo de fora. Qual é a visão que você tem, como um adulto, de tudo o que ocorreu? Mudou muita coisa, não é mesmo? Pois então, deixa eu te falar uma coisa: você é um adulto hoje e seus julgamentos devem ser conforme seus discernimentos de hoje, e não da criança. Acredite, o que passou, passou, e não voltará mais, o que nos cabe é tentar melhorar, entender, desculpar, perdoar e seguir em frente, pois muitas situações não evoluem em nossas vidas pelo simples fato de estarmos amarrados, enquanto crianças, a elas! Porém nós crescemos, somos adultos, experienciamos uma série de outras situações após a nossa fase da infância.


			A ideia é negligenciar e fingir que não aconteceu? Totalmente o contrário, a ideia é, sim, estar consciente de tudo o que aconteceu, não somente como criança, mas agora também como o adulto que nos tornamos, o adulto que tem emoções, mas também tem razão, o adulto que calcula os motivos, o adulto que tenta equilibrar o todo, e não somente uma fração.


			A ideia aqui é sair do estado de vitimização e adentrar no modo protagonismo, pois é só esse modo que poderá fazer alguma coisa na sua vida. No modo protagonismo, deixamos de olhar o mundo como a criancinha mimada que nunca cresceu e começamos a ter ciência de uma forma clara e bem nítida do quanto não atualizamos o nosso HD, ele está carregado, precisando de uma limpeza e de uma instalação de novos programas. Mas você sabia que esses novos programas já estão instalados? Só que eles não serão reconhecidos enquanto os programas antigos estiverem no comando. A criança tem que sair do leme e quem deve direcionar esse barco é o adulto, porém enquanto não tiver a atitude de voltar o seu olhar de maneira consciente a respeito das coisas que vem fazendo, nada vai mudar.


			Agora vem me dizer que após todos esses argumentos você teve somente uma vida ruim, traumática e desgostosa? Ou será que essa foi a verdade distorcida que vem contando há muito tempo e simplesmente está se recusando a abrir o seu campo de visão para que finalmente veja realmente tudo o que aconteceu?


			As dificuldades nos dão senso de humanidade


			Fiquei alguns anos sem falar com meu pai. Motivo: ele brigou com minha mãe, encontrou outra família e saiu de casa. Mas que diabos eu tinha a ver com isso? Ele era apenas meu pai, e não meu marido. Jamais um jovem deve tomar as dores dos seus pais, eles que se resolvam, afinal, a função do pai é ser pai e da mãe é ser mãe.


			Lembro-me que no dia do meu casamento, após anos sem nos falarmos, ele me ligou dizendo que queria ir ao meu casamento, mas que não iria por conta da minha mãe. Nossa, aquilo cortou meu coração, como eu me senti mal! Porém, com o passar dos anos, eu fui estudando, melhorando, evoluindo, até que eu cheguei à conclusão de que eu queria meu pai perto, afinal de contas, ele me colocou no mundo junto à minha mãe, eu não estaria aqui sem a contribuição dele. Pois bem, me aproximei e logo descobrimos que ele estava com câncer. Nossa, que momento mais oportuno para nos aproximarmos! Foi quando eu entendi que devemos agradecer e abraçar as dificuldades que assolam nossas vidas, assim como as doenças, porque são formas que o Criador tem de nos passar a melhor mensagem que poderíamos ter: o amor incondicional. Quando agimos com amor, com esse sentimento genuíno, com a ideia da empatia, do entendimento das ações das pessoas, do desapego às situações, as coisas começam a fluir de uma maneira mais leve e natural. Esse momento foi crucial, pois eu estive ao seu lado, tivemos a oportunidade de aparar nossas arestas e de nos aproximar. Hoje ele se curou do câncer, é uma pessoa muito melhor, e eu sou também uma pessoa muito melhor.


			A mensagem que deixo para vocês antes de ir para o próximo capítulo é não deixar que a falta de conhecimento vivida pelas gerações anteriores afete sua geração atual e as próximas, porque serão gerações com muito mais conhecimento e discernimento a respeito de suas ações. Não seja apenas um fantoche que age no modo automático sem o mínimo de senso crítico a respeito de sua existência. Você está aqui para muito mais do que acredita, e ter as pessoas que de fato importam em sua vida por perto é fundamental. Se tem a oportunidade de ainda ter seu pai em vida, se aproxime e mostre o quanto é grato por estar lendo este livro hoje, pois se não fosse ele, certamente não estaria aqui.
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